
ATA Nº 1.701, fls. 01 
SESSÃO ORDINÁRIA 

Ata da centésima décima terceira Sessão Ordinária da Câmara Municipal de Antônio Olinto, 
realizada às dezenove horas do dia sete de outubro de dois mil e quinze. Segundo Período 
Legislativo. Segundo Semestre. Décima terceira Legislatura. 
Presidente: AMARILDO STAVACZ 
Secretário: WILSON NAPOLEÃO GUENZE 
Com a ausência do Vereador Deomar Lemes Machado de Oliveira, conforme assinaturas no livro 
de presença. Cumprimentando os Vereadores e ao público presente, o Presidente declarou aberta 
a centésima décima terceira sessão da legislatura 2013/2016, solicitou ao Secretário que 
procedesse a leitura da ata nº 1.700. Após leitura integral o presidente pronunciou: - Senhores 
Vereadores, está em discussão a Ata nº 1.700.  
VEREADOR WILSON NAPOLEÃO GUENZE: peço retificação da ata, senhor Presidente, o nome dos 
Vereadores que votaram a favor não consta, quero que meu nome conste na Ata, pois fui a favor 
do Projeto e dos outros Vereadores. 
Não havendo manifestações para a retificação, a ATA Nº 1.700 foi APROVADA com ratificações. 
Na leitura das correspondências e Expedientes do Dia nada constou-se: Posteriormente, passou-
se à deliberação de matérias na Ordem do Dia. Primeira Deliberação da Proposta de Precedente 
Regimental nº 01/2015 de autoria do Legislativo. Solicitou ao Secretário que realizasse a leitura 
da Proposta de Precedente Regimental. 
VEREADOR JURANDIR FERREIRA ALVES: senhor Presidente, nobres Vereadores, só para esclarecer 
para o público que esse Precedente Regimental não tem nada a ver com a LDO. A LDO é outra 
história que a gente vai discutir e esclarecer alguns assuntos em seguida. Precedente Regimental, 
o nosso Regimento não é bem claro quando diz que um Projeto rejeitado em primeira votação é 
colocado em segunda discussão, no meu entendimento o Projeto rejeitado em primeira discussão 
está automaticamente rejeitado, se aprovado em primeira votação e reprovado em segunda ele 
está rejeitado, ele está aprovado, perdão. Mas o Regimento é um pouco vago e esse Precedente 
Regimental vem para esclarecer no que diz respeito às discussões e votações, por esse Precedente 
Regimental valerá sempre o que acontecer na segunda votação, os Projetos que virão para a 
Câmara terão o mesmo trâmite, passando por duas discussões e duas votações mas prevalecerá o 
resultado da última, esse Precedente determinará a forma correta de se fazer a votação. No meu 
entendimento acho que esse Precedente não deveria dar entrada hoje porque o Regimento 
Interno e a Lei Orgânica são claras quando dizem que matéria relacionada ao Orçamento do 
Município devem ser exclusivas, não precisaríamos estar discutindo sobre esse Precedente 
Regimental hoje, mas isso fica a critério do Presidente, no entendimento do Assessor Jurídico 
também poderia dar entrada já que é um Projeto de relevante ao que pede a LOA , mas no meu 
ponto de vista esse Projeto não deveria dar entrada hoje; o Precedente, a LOA sim pois a LOA é 
uma outra história...perdão a LDO. Então só para ficar esclarecido o que é o Precedente 
Regimental, o que vai ser votado agora. No meu humilde ponto de vista não deveria estar sendo 
votado este Projeto hoje esse do Precedente Regimental, deixo claro que sou contrário a esse 
Precedente Regimental porque entendo que hoje só deveria ser discutido a LDO. Seria isso 
Presidente. 
VEREADOR WILSON NAPOLEÃO GUENZE: só para esclarecer também, esse Precedente se for 
derrubado o Orçamento não vai à votação no segundo turno; se derrubar o Precedente agora não 
vai ter votação, a Lei do Orçamento já ficou derrubada, ela vai cair com a votação desse 
Precedente Regimental se for derrubada, para ficar bem claro. 
VEREADOR EDUARDO RODRIGUES DE MEIRA JUNIOR: senhor Presidente, nobres Vereadores, 
público presente, quero cumprimentar o público presente, faço das palavras do Jurandir as minhas 
palavras, aqui na Câmara os Vereadores seguem à risca o Regimento e o correto seria dar entrada 
esse Precedente em uma sessão, os Vereadores têm um tempo para analisar, inclusive 
dependendo do que for tem até quarenta dias para apreciar. Como você vai dar entrada num 
Projeto e votar em cima da hora sem você ler, sem você saber o que está votando; eu posso estar 



votando favorável a esse Projeto mas posso estar cometendo um erro! Eu não tive o tempo para 
pensar, mas isso já foi colocado de caso pensado. 
PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ: uma aparte Vereador. Você faz parte da Comissão, você teve 
um tempo de quinze dias, o Projeto foi lido... 
VEREADOR EDUARDO RODRIGUES DE MEIRA JUNIOR: o projeto... 
PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ: mas é a mesma coisa... 
VEREADOR EDUARDO RODRIGUES DE MEIRA JUNIOR: não é a mesma coisa, vamos pedir para o 
Assessor Jurídico explicar melhor para você, senhor Presidente 
PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ: e você pediu mais quinze dias para analisar o Projeto 
VEREADOR EDUARDO RODRIGUES DE MEIRA JUNIOR: mas não estamos falando da LDO, 
Presidente, estamos falando do Precedente.  
PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ: o Precedente é para votar o Projeto, Vereador; para nos dar 
autorização para votar o Projeto, se vocês derrubarem o Precedente, já derrubou o Projeto. 
VEREADOR EDUARDO RODRIGUES DE MEIRA JUNIOR: mas é indiferente do que vamos votar, se a 
gente votar o Precedente... 
PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ: o público aqui não é burro, posso falar o que vocês quiserem. 
VEREADOR EDUARDO RODRIGUES DE MEIRA JUNIOR: estou vendo que o burro aqui é você, 
porque estamos falando da LDO... 
VEREADOR JURANDIR FERREIRA ALVES:  a fala está com o Vereador... 
PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ: mas eu pedi e eu sou o Presidente da Câmara e eu posso! Você 
não pediu a palavra e eu não autorizei 
VEREADOR JURANDIR FERREIRA ALVES: o senhor, não está falando com um coitado 
PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ: o Vereador Eduardo continue... 
VEREADOR EDUARDO RODRIGUES DE MEIRA JUNIOR: obrigado senhor Presidente, só para 
explicar, o Presidente acabou se equivocando, nós estamos votando o Precedente, a LDO vai ser 
votada na sequência. Não vamos confundir, senhor Presidente, até para o pessoal que está aqui 
não acabar se confundindo também. O Jurandir já explicou sobre o Precedente e se a Câmara, o 
Presidente ou a Mesa Diretora decidir colocar um Precedente desse para votação, eu acho que 
somos nove Vereadores aqui e precisamos da opinião de todos, por isso tem nove Vereadores 
senão seria só o senhor, só valeria o seu voto. 
PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ:  por isso estou aqui, vou pôr em votação o Precedente. 
VEREADOR EDUARDO RODRIGUES DE MEIRA JUNIOR: exatamente, o correto, se você entende 
bem o Regimento da Câmara, se você leu, senhor Presidente, parece que não mas se você leu, 
você tem um prazo, como você vai votar um Projeto sem você analisar ele antes? 
PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ: mas já foi em primeira votação o Projeto, por que você não 
teve analisar o Projeto? Já votou, essa é a segunda votação! 
VEREADOR EDUARDO RODRIGUES DE MEIRA JUNIOR: esse é o Precedente, gente! É questão 
regimental da Câmara de Vereadores...só para as pessoas entenderem, não confundam o que a 
gente está votando agora que é um Precedente, não é LDO, é diferente! É uma questão regimental 
aqui da Câmara. Todos os Projetos que veem para Câmara são votados duas vezes: primeira 
votação e segunda votação. O Projeto da LDO foi rejeitado em primeira votação e para a segunda 
votação ele não valeria 
PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ: por isso que tem o Precedente Vereador! 
VEREADOR EDUARDO RODRIGUES DE MEIRA JUNIOR: deixa eu terminar de explicar! O 
Precedente serve para isso; fazer uma manobra para que na segunda votação passe a valer, é só 
essa a questão. A LDO é diferente! 
PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ: é para valer a segunda votação. 
VEREADOR EDUARDO RODRIGUES DE MEIRA JUNIOR: exatamente, e como eu vou votar um 
Precedente desse sem analisar antes? Aqui o trâmite segue assim: você recebe o Projeto numa 
sessão, tem uma semana para apreciá-lo e se você achar que precisa de mais um tempo você vem 
ao Presidente e pede mais um tempo para depois poder votar. Como é que você vai votar em 
alguma coisa cima da hora? Chegou aqui para mim agora, na sessão passada não havia nada... 
VEREADOR VALDIR SIDNEI BECH: eu nem li, eu nem li senhor Presidente 



VEREADOR EDUARDO RODRIGUES DE MEIRA JUNIOR: exatamente, eu também não li, como é 

que vou votar? Chegou agora Presidente! 

PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ: o Precedente está aí, foi lido e nós vamos pôr para votação 
Vereador! 
VEREADOR EDUARDO RODRIGUES DE MEIRA JUNIOR: pode pôr 
VEREADOR VALDIR SIDNEI BECH: nós estamos em discussão! Presidente, o negócio é o seguinte: 
vamos começara esclarecer as coisas aqui.  O que está acontecendo é assim: a LDO veio para a 
Câmara de Vereadores, claro que o pessoal fala que a LDO são metas, mas nós Vereadores 
começamos achar algumas coisas na LDO que não estavam de acordo, não estão de acordo 
PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ: sim Vereador... 
VEREADOR VALDIR SIDNEI BECH: deixa eu terminar, deixa eu terminar o meu 
raciocínio...Presidente, você e o Prefeito. Esse diálogo quem tem que fazer, Presidente, quem tem 
que fazer uma reunião, uma Emenda essas coisas. Não é a gente aqui, Presidente! 
PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ: o Projeto entrou, Vereador, na sessão passada, retrasada... 
VEREADOR VALDIR SIDNEI BECH: o Projeto entrou na sessão passada e foi votado contra. 
PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ: trinta dias para analisar o Projeto... 
VEREADOR EDUARDO RODRIGUES DE MEIRA JUNIOR: não, vamos fazer o seguinte Presidente: 
vamos chamar o nosso Assessor Jurídico, o Luís Gustavo para explicar... 
PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ: trinta dias para dar o Parecer das Comissões, e vocês 
aprovaram, foram favoráveis... 
VEREADOR VALDIR SIDNEI BECH: Presidente, raciocine comigo do que jeito que a carruagem está 
andando, não vá colocar agora esse Precedente... 
PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ: na primeira votação você podia fazer uma Emenda, podia fazer 
VEREADOR VALDIR SIDNEI BECH: do jeito que as coisas estão andando você vai colocar esse 
Precedente  e ele vai ser reprovado, e daí? E a LDO? 
PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ: vai ser reprovado a LDO! 
VEREADOR VALDIR SIDNEI BECH: por culpa tua! 
PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ: minha! 
VEREADOR VALDIR SIDNEI BECH: por culpa tua porque não têm diálogo nessa Câmara 
PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ: eu voto pelo Vereador Juninho? Eu voto pelo Vereador Valdir? 
VEREADOR VALDIR SIDNEI BECH: nós somos Vereadores, somos fiscais do dinheiro do povo! 
PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ: eu voto por você, Vereador? Não Vereador! Voto por mim. 
VEREADOR VALDIR SIDNEI BECH: Vereador mas não é empurrar as coisas goela abaixo 
VEREADOR EDUARDO RODRIGUES DE MEIRA JUNIOR: vamos pedir, senhor Presidente para o 
nosso Assessor Jurídico explicar o que está sendo votado 
PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ:  eu não aceito, pode continuar, continue! 
VEREADOR EDUARDO RODRIGUES DE MEIRA JUNIOR: você não quer explicar para as pessoas 
para elas entenderem, isso é o que eu não estou entendendo. Deixe ele explicar! Para as pessoas 
saberem o que está sendo votado! 
PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ: mas já foi lido o Precedente! Já foi explicado! Vocês estão 
votando por política...contrário. 
VEREADOR VALDIR SIDNEI BECH: você não vota por política aqui, você não! 
VEREADOR VALDIR SIDNEI BECH: sai fora rapaz! 
PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ: lógico, todos nós fazemos... 
VEREADOR EDUARDO RODRIGUES DE MEIRA JUNIOR: senhor Presidente, vamos agir da maneira 
correta, chama o Luís para explicar o Projeto para gente! As pessoas querem que explique esse 
Projeto, não adianta você ficar querendo mascarar... 
PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ: ninguém mascarou, foi lido o Precedente, quer que leia de 
novo? 
VEREADOR JURANDIR FERREIRA ALVES: a palavra está com o Vereador Juninho, em concede uma 
aparte Vereador? 
VEREADOR EDUARDO RODRIGUES DE MEIRA JUNIOR: concedo. 



PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ: então vamos permitir, o doutor vai fazer sua explanação 
VEREADOR JURANDIR FERREIRA ALVES: antes do Assessor Jurídico falar, essas pessoas estão aqui 
hoje na Câmara porque ouviram falar que a LDO seria reprovada e que vocês ficariam sem salário, 
isso é o que se espalhou aos quatro ventos. Então o que acontece? Da minha parte e acredito que 
da parte de todos os Vereadores, vocês querem um esclarecimento do que está acontecendo aqui, 
correto? Eu acho que ninguém veio aqui para assistir briga, para assistir discussão, para dizer 
quem que vai ganhar a próxima eleição,  então o mais correto é que o doutor Luis explique para 
vocês juridicamente falando 
PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ: doutor, sua explanação sobre o Precedente. 
ASSESSOR JURÍDICO LUIS GUSTAVO CAMARGO DE OLIVEIRA: vou tentar fazer uma mediação aqui 
entre vocês, a questão do Precedente Regimental, como já foi dito aqui, não se trata de uma 
alteração do Regimento, tanto é que ela não precisa ser lida no Expediente da sessão anterior para 
ser votada na posterior, ela é uma interpretação acerca de algo que é lacunoso, obscuro e que não 
traz segurança jurídica na aplicação daquele artigo que fala as discussões devem ser votadas em 
duas votações – esse é o primeiro ponto. Em relação à aprovação ou não aprovação, o Município 
precisa de uma LDO, invariavelmente, nenhum Município pode ser administrado sem uma Lei de 
Diretrizes Orçamentárias, as consequências serão muito maiores se a Câmara vier não aprovar a 
LDO, não estou dizendo que precisa ser aprovada do jeito que veio. 
VEREADOR VALDIR SIDNEI BECH: é isso onde queremos chegar 
ASSESSOR JURÍDICO LUIS GUSTAVO CAMARGO DE OLIVEIRA:  ela pode ser alterada, mas de 
acordo com o Regimento Interno e ele é expresso e incisivo em dizer que qualquer proposta 
orçamentária, seja o PPA, seja a LDO ou a Lei de Orçamento Anual, só é permitido a Emenda em 
primeira discussão, antes da primeira discussão. Então, em tese, a essa altura não é mais 
permitido, acho que isso todo mundo está de acordo. 
VEREADOR WILSON NAPOLEÃO GUENZE: doutor Luís, se for derrubado o Precedente a LDO vai 
ser derrubada automaticamente? Não vai ter mais votação, não vai ter a LDO, não vai mais ter 
orçamento no Município. 
PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ: obrigado doutor pelas suas palavras 
ASSESSOR JURÍDICO LUIS GUSTAVO CAMARGO DE OLIVEIRA: eu fico à disposição, até se eu puder 
sugerir tem duas saídas, que os senhores terão que decidir: ou vocês votam e aprovam a LDO do 
jeito que está ou retira a LDO e permitem uma Emenda Regimental para possibilitar a Emenda à 
Lei de Diretrizes Orçamentárias em segundo turno. Acho que não adianta se estender muito, tem 
que decidir se retira ou se vota. 
VEREADOR JURANDIR FERREIRA ALVES: doutor, essa foi a sugestão que eu lá fora e que eu daria 
lá atrás; que se retire a LDO, não coloque em votação ela hoje, alteramos o Regimento semana 
que vem, dizendo que poderemos colocar Emendas na LDO em segunda votação, aprovada essa 
alteração no Regimento, a gente coloca uma emenda nessa LDO, retira esse milhão e oitocentos 
mil que está aqui para construir uma Prefeitura, que eles dizem que não é isso aqui, tá aqui e se 
não for eles escreveram errado ou eu não sei ler mais. Então eu não sei ler mais e tenho que voltar 
para o primário. 
VEREADOR WILSON NAPOLEÃO GUENZE: discordo do Vereador, não é um milhão e oitocentos mil 
VEREADOR JURANDIR FERREIRA ALVES: tá aqui! Deixa eu concluir! A gente coloca uma emenda 
nessa LDO, joga esse dinheiro no lugar que tem que jogar; na Saúde e Educação e nós aprovamos 
com toda certeza a LDO. Essa é a proposta! 
PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ: esse dinheiro de um milhão e oitocentos, que prefeito que vai 
ser... 
VEREADOR JURANDIR FERREIRA ALVES: a proposta está aqui... 
PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ: é doze mil...foi lido; doze mil reais para reforma da Prefeitura, 
doze mil e cem. 
VEREADOR WILSON NAPOLEÃO GUENZE: construção e ampliação do prédio da administração, 
doze mil e cem reais. 
PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ: doze mil! Depois tem várias outras coisas. Eu peço para o 
Secretário para que vocês possam entender. 



VEREADOR WILSON NAPOLEÃO GUENZE: itens que entram em um milhão oitocentos e cinquenta 
mil: desenvolver ações, coordenar, assessorar e manter as unidades integrantes do Governo 
Municipal no sentido de modernizar e aperfeiçoar os sistemas de planejamento, orçamento, bem 
como a sua execução, arrecadação e fiscalização tributária e patrimonial e na supervisão de suas 
atividades administrativas; celebrar convênios com órgãos competentes para Emissão de Carteira 
de Identidade, Carteira de Trabalho e Carteira Nacional de Habilitação; incentivar o treinamento 
de recursos humanos;  adquirir veículos para a administração; adquirir equipamentos de 
informática e escritório; manter e melhorar o sistema de retransmissão de canais de televisão; 
adquirir imóveis, através de compra ou desapropriação para cumprimento das metas 
estabelecidas nesta Lei; participar dos Programas Paraná Urbano, Paraná 12 meses, Pronaf 
Comunidade Solidária, fábrica  do agricultor e Banco Social dentre outras; adquirir terrenos para 
incentivo à implantação de parque industrial; construir barracões industriais e empresarias; criar, 
em parceria com empresários dos municípios, um programa específico de incentivo e 
desenvolvimento das empresas já instaladas no município; implantar Torre para Internet Banda 
Larga; um milhão oitocentos e cinquenta mil e vinte reais... 
VEREADOR JURANDIR FERREIRA ALVES: o senhor não terminou... 
VEREADOR WILSON NAPOLEÃO GUENZE: então, construção, ampliação do prédio da 
Administração: doze mil e cem reais. Construir, ampliar o Prédio da Prefeitura para instalação de 
seus departamentos, servidores atendidos são doze mil que é de construção e ampliação do 
prédio da administração e um milhão oitocentos e cinquenta para todos os itens que eu li. 
VEREADOR JURANDIR FERREIRA ALVES: e mais a construção 
VEREADOR WILSON NAPOLEÃO GUENZE: sim, doze mil e cem! Essa soma vai dar um milhão 
oitocentos e sessenta e dois mil e cento e vinte reais 
PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ: e o Prefeito vai ser louco de reformar uma Prefeitura? 
VEREADOR WILSON NAPOLEÃO GUENZE: então era mentira que estavam falando de um milhão e 
oitocentos para construção da Prefeitura. 
VEREADOR JURANDIR FERREIRA ALVES: não Vereador, não me chame de mentiroso porque eu 
não sou mentiroso, vamos manter a ordem. Sub-função 129, administração de receitas...sub-
função 122 Administração Geral, construir, ampliar e adaptar o Prédio da Prefeitura para 
instalação de seus departamentos: um milhão oitocentos e sessenta e dois mil! Se está escrito de 
uma forma errada aqui, se colocaram no local errado... 
VEREADOR WILSON NAPOLEÃO GUENZE: não está no local errado. 
VEREADOR JURANDIR FERREIRA ALVES: está no local errado sim Vereador! 
VEREADOR WILSON NAPOLEÃO GUENZE: some Vereador: um milhão oitocentos e cinquenta mais 
doze mil e cem... 
VEREADOR JURANDIR FERREIRA ALVES: mas é claro que vai fechar! 
PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ: ordem na Casa. Cabia uma Emenda, poderiam fazer uma 
Emenda, fizesse a Emenda! Agora vocês são contra a LDO! 
VEREADOR VALDIR SIDNEI BECH: o senhor colocou em votação a LDO na semana passada! 

Presidente, vamos acabar com esse cabo de guerra que não estamos chegando a lugar nenhum, 

não adianta! Presidente nós tivemos votações nessa Câmara que o pessoal da sua bancada votou 

a primeira vez a favor e a segunda vez votou contra, a Emenda Impositiva que autorizava o 

Vereador fazer um Projeto e era obrigação da Prefeitura executar, vocês votaram a favor na 

primeira e na segunda votação votaram contra, e a gente nunca falou nada. Presidente, vamos na 

segunda opção do doutor. Vamos no diálogo, vamos conversar, vamos na segunda opção do 

doutor que eu tenho certeza que nós vamos melhor sair... 

PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ: qual é a proposta tua Vereador!? Fazer uma Emenda para tirar 
o orçamento da reforma da Prefeitura, doze mil? 
VEREADOR VALDIR SIDNEI BECH: vamos chamar o Jurídico da Prefeitura, então, vamos sentar e 
conversar, vamos fazer uma reunião aqui! Porque do jeito que está indo 



PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ: teve trinta dias para conversar! Teve as Comissões para 
analisar o Projeto e mais quinze dias! 
VEREADOR JURANDIR FERREIRA ALVES: a Comissão analisa a legalidade do Projeto. 
VEREADOR VALDIR SIDNEI BECH: Presidente veja bem! O Jurandir pode acabar votando contra, o 
Juninho pode acabar votando contra, o Valdir pode acabar votando contra, o João Issacard pode 
acabar votando contra, como que fica isso Presidente! Isso que o Deomar não veio hoje, e se o 
Deomar vem? Presidente, não adianta! O Prefeito quer empurrar as coisas aqui! Presidente, nós 
somos fiscais da Lei, o Fabinho não votou para mim para Vereador e nem o senhor!, quem votou 
foi o povo! Vamos no diálogo, vamos na segunda opção e eu garanto que vamos aprovar essa 
LDO! Eu garanto! Me comprometo aqui! 
PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ: mas então aprove a LDO, ela está aqui! Tá aqui oh! Não tem 
mais discussão, não quero mais falar, vou pôr a...  
VEREADOR WILSON NAPOLEÃO GUENZE: só uma opinião antes... 
PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ: pode falar Vereador. 
VEREADOR WILSON NAPOLEÃO GUENZE: que opinião você tem sobre esse valor aqui da 
Prefeitura, Luis? É um milhão e oitocentos ou é doze mil e cem 
ASSESSOR JURÍDICO LUIS GUSTAVO CAMARGO DE OLIVEIRA: então, aqui ele diz que é um 
milhão, oitocentos e cinquenta mil e vinte reais para administração, dentre todos aqueles itens 
que o Vereador Wilson leu, e daí na continuação Secretaria de Administração dentro da atividade 
da construção está doze mil e sem reais 
VEREADOR JURANDIR FERREIRA ALVES: a sub-função 122 que é a mesma sub-função da que o 
Vereador Wilson leu, tem o doze mil e cem no meio que é a construção da Prefeitura e daí 
continua a sub-função 122 para fechar a soma dos valores, fechar isso daí. Agora como eu vou 
saber se é doze ou um milhão e oitocentos, tá aqui! Se redigiram errado o Projeto aí é outra 
história, vou votar um negócio errado!? 
ASSESSOR JURÍDICO LUIS GUSTAVO CAMARGO DE OLIVEIRA: na verdade onde está escrito onde 
diz Construção ampliação do prédio da Administração está doze mil e cem reais. 
VEREADOR JURANDIR FERREIRA ALVES: então fala a sub-função 122. Sub-função 122 está lá: 
construir, ampliar e adaptar o prédio da Prefeitura para instalação de seus departamentos e o 
doze mil está lá em cima! E é o item de baixo 
ASSESSOR JURÍDICO LUIS GUSTAVO CAMARGO DE OLIVEIRA: aqui é o total. 
VEREADOR JURANDIR FERREIRA ALVES: sim é o total, mas colocou no meio, a construção colocou 
junto com aqueles itens... 
PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ: o Vereador não quer aprovar a LDO. A LDO é para pagar os 
funcionários...todo mundo sabe. Eu vou colocar em votação o Precedente. Ordem na Casa, vou 
colocar em votação o Precedente 
Não havendo manifestações por parte dos Vereadores, o Presidente proferiu: Está em primeira 
votação o Proposta de Precedente nº 01/2015, quem for a favor que permaneça sentado, quem 
for contrário que se manifeste. 
VEREADOR JURANDIR FERREIRA ALVES: sou contrário, senhor Presidente. 
VEREADOR EDUARDO RODRIGUES DE MEIRA JUNIOR: também sou contrário. 
VEREADOR VALDIR SIDNEI BECH: Presidente, veja o que você está deixando as coisas, o rumo que 
as coisas... 
PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ: você já teve a sua palavra livre! Vote ou não vote! 
VEREADOR VALDIR SIDNEI BECH: sou contra, Presidente, sou contra. 
VEREADOR JOÃO ISSACARD BORBA:  sou contrário também, Presidente. 
Não havendo mias manifestações o Projeto de Lei nº 77/2015 foi reprovado com quatro votos, 
sendo os votos favoráveis os dos Vereadores Wilson Napoleão Guenze, Rinaldo Pelegrino e 
Antonio Dirceu da Silva. 
PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ: como o Projeto, o Procedente foi reprovado foi rejeitado o 
Projeto da LDO. 
Não havendo matérias para deliberação, o Presidente concedeu a palavra franca aos Vereadores.   



VEREADOR EDUARDO RODRIGUES DE MEIRA JUNIOR: obrigado senhor Presidente, bom pessoal, 

eu acho que se criou um grande polêmica em cima dessa LDO, nós aqui na Câmara dos 

Vereadores, falar por mim sempre respeitei todo e qualquer Projeto que veio do Executivo mesmo 

se posicionando como oposição. Várias vezes tivemos conversa com os Vereadores em Projetos 

polêmicos, conversamos antes da sessão e foram resolvidos vários problemas. Eu só quero 

assegurar meu direito de votar favorável ou não a esse Projeto. A LDO, mesmo alguns Vereadores 

não querendo aceitar, no meu entendimento esse valor é de um milhão e oitocentos mil reais para 

construção do novo prédio da Prefeitura, é a segunda LDO que a gente vota e ano passado não 

tinha esse item, no meu entendimento esse recurso é para construção e ampliação do prédio da 

Prefeitura. Em nenhum momento o Prefeito, Secretário, Assessor Jurídico da Prefeitura entrou em 

contato, o próprio Presidente mesmo, que é da bancada do Prefeito, entrou em contato com os 

Vereadores para que se tivesse um diálogo, para que se fizesse Emendas ou abaixasse recursos ou 

enviasse recursos para outros departamentos, em nenhum momento foi feito. A Câmara dos 

Vereadores sempre esteve à disposição do Executivo, estamos no Projeto de número 79, desses 

setenta e nove projetos que vieram do Executivo apenas dois foram rejeitados: a LDO e no 

primeiro ano de mandato um projeto do Executivo pedindo autorização para incicerar 

documentação da Prefeitura e é óbvio que fomos contrários. Então desses setenta e nove projetos 

só dois foram reprovadosPRESIDENTE AMARILDO STAVACZ (em aparte): uma aparte Vereador, 

coloco em discussão um projeto: tem trinta dias para analisar, tem mais um mês daí para aprovar, 

e tem as Comissões para aprovar, o senhor faz parte de uma Comissão, o senhor foi favorável ao 

Projeto! 

VEREADOR EDUARDO RODRIGUES DE MEIRA JUNIOR: mas dentro da legalidade, senhor 

Presidente, o Projeto estava correto. 

PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ (em aparte): não se desculpe, o senhor votou contra a LDO, 

pronto! 

VEREADOR EDUARDO RODRIGUES DE MEIRA JUNIOR: exatamente, eu não engulo e depois cuspo 

que nem você já fez. Respeito todo mundo que está aqui, todo mundo conhece a minha postura 

mas eu não volto atrás no meu voto, sou homem de votar a favor ou contrário a um projeto, não 

sou que nem certas pessoas, que você já chegou a votar aqui favorável quando estava cheio essa 

Câmara de Vereadores e na outra sessão que não tinha ninguém você foi contrário. 

PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ (em aparte): meça as palavras para falar comigo 

VEREADOR EDUARDO RODRIGUES DE MEIRA JUNIOR: você que começou, falou da minha pessoa, 

agora aguente! 

PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ (em aparte): eu não falei de sua pessoa, eu falei do projeto. 

VEREADOR EDUARDO RODRIGUES DE MEIRA JUNIOR: está cheio de funcionários aqui... 

PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ (em aparte): não queira distorcer as coisas... 

VEREADOR EDUARDO RODRIGUES DE MEIRA JUNIOR: deixe eu terminar, Presidente! Não use a 

autoridade para diminuir o nosso trabalho. Então já teve casos aqui, do presidente mesmo, em 

uma sessão que estava cheio de gente aqui ele votou favorável e na outra sessão que não tinha 

ninguém ele acabou votando contrário. Então eu quero dizer que respeito a opinião de cada um 

de vocês que estão aqui, que vieram através de uma reivindicação, se criou nesse caso uma 

questão de dizer, até eu ouvi hoje – uma pessoa me ligou – falou assim: “oh Juninho o pessoal está 

comentando lá na garagem que você está querendo retirar, reprovar a LDO, é de autoria tua.” 

Gente o Projeto veio do Executivo e teve cinco votos de rejeição. Outra questão: todas as vezes 

que votamos favoráveis a um projeto, nenhuma das vezes o Prefeito veio agradecer o nosso 

trabalho, veja bem, na votação que o Prefeito pediu autorização para que a Câmara liberasse para 



a Prefeitura quatrocentos mil reais para construção da praça todos os Vereadores foram 

favoráveis, mas mesmo assim nós saímos por ruim. Saiu comentário, até mesmo da parte do 

Executivo, porque eu sei, foi pessoas de lá que me contaram, que o Vereador Juninho, Vereador 

Jurandir e Vereador Valdir estavam tentando barrar a reforma da praça, jamais! A gente votou o 

Projeto autorizando o Executivo a fazer uso desse dinheiro porque nós iríamos tentar barrar esse 

Projeto. 

PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ (em aparte): Vereador... 

VEREADOR EDUARDO RODRIGUES DE MEIRA JUNIOR: eu estou usando a palavra! 

PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ (em aparte): eu posso Vereador. Vereador você votou favor do 

Projeto da Praça, mas falou que era contrário, eu não entendo! 

VEREADOR EDUARDO RODRIGUES DE MEIRA JUNIOR: então eu quero que você pegue a ata. 

VEREADOR EDUARDO RODRIGUES DE MEIRA JUNIOR: peço a ata! Você votou a favor e disse que 

era contrário ao Projeto da praça, continue! 

VEREADOR EDUARDO RODRIGUES DE MEIRA JUNIOR: não sou do teu nível, Vereador, para fazer 

esse tipo de coisa, estando vazia a Câmara ou estando cheia o meu voto vai sempre com a minha 

consciência não com a consciência do Prefeito como você vota. E no mais, cadê o Assessor Jurídico 

da Prefeitura, cadê o Prefeito para tentar se esclarecer com os Vereadores ou mesmo com a 

população? É fácil ficar mandando mensagem por celular de funcionários dizendo que os 

Vereadores vão deixar os funcionários sem salário, é fácil se esconder atrás de um perfil falso de 

Facebook para falar mal de Vereador aqui da Câmara. Cadê o Prefeito, cadê o Secretário, cadê o 

Assessor Jurídico para explicar aqui para nós: “oh a gente errou aqui, então vamos pedir desculpas 

a vocês e vamos votar”. Não teve ninguém, em nenhum momento. Em nenhum momento o 

Prefeito ligou para algum dos Vereadores: “oh pessoal, vamos conversar, vamos tentar um 

diálogo”. Nós sempre estivemos à disposição aqui para diálogo. Agora não vem querer jogar os 

funcionários contra os Vereadores, eu jamais iria fazer algo que prejudicasse os funcionários 

porque eu também sou um funcionário público. Conheço todos funcionários que estão aqui, 

trabalhei em vários departamentos, jamais iria fazer algo para prejudicar alguém, as pessoas que 

trabalham comigo na Saúde e na Educação sabem e me conhecem. Estão usando de politicagem, 

tentando empurrar algo aqui na Câmara, para que a gente acabe votando por pressão, e não vai 

acontecer. Respeito a opinião de todos, mas não voto atrás, meu voto é contrário a LDO. 

Agradecer a presença de todos, espero que sempre a Câmara de Vereadores possa estar sempre 

cheia, para que as pessoas possam ver o que é votado também muitas coisas boas que beneficiam 

os funcionários e as pessoas próximas nossas, através do trabalho aqui da Câmara de Vereadores, 

é bom que as pessoas venham e acompanhem o nosso trabalho, porque fofoca e falar mal sempre 

vai acontecer mesmo nós votando favorável a algum projeto e beneficiando o Executivo e a 

imagem do Prefeito a gente é mal falado, então a gente não consegue entender. Então antes de 

tomar uma posição, uma opinião, consulte os Vereadores, venham na Câmara como vocês fizeram 

hoje, para esclarecer, para que a pessoa não pague por um erro que não cometeu. Muitos 

Vereadores estão querendo passar de bonzinhos aqui, mas olhem nas outras sessões o que 

aconteceu! A Emenda Impositiva, a Emenda Impositiva foi uma das melhores coisas que 

aconteceu... 

PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ (em aparte): Vereador... 

VEREADOR EDUARDO RODRIGUES DE MEIRA JUNIOR: posso terminar de falar? Posso terminar? A 

Emenda Impositiva foi uma das melhores coisas que aconteceu na Câmara dos Vereadores, 

inclusive em outros municípios está sendo aprovada. Cada Vereador aqui dentro da Câmara teria 

direito a vinte e cinco mil reais para impor em obras dentro do Município; reformas de escolas, 



compra de equipamentos, até vinte e cinco mil reais por ano. Os Vereadores da situação foram 

contrários, por quê? Cada um desses Vereadores, provavelmente deve ter algum rabo preso com 

o Prefeito 

PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ (em aparte): Vereador... 

VEREADOR EDUARDO RODRIGUES DE MEIRA JUNIOR: Presidente me respeite 

PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ (em aparte): já deu o tempo. 

VEREADOR EDUARDO RODRIGUES DE MEIRA JUNIOR: você não quer ouvir a verdade, as pessoas 

que estão aqui também querem ouvir, você falou um monte de coisa. 

PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ (em aparte): nós estamos falando aqui de projeto. 

VEREADOR EDUARDO RODRIGUES DE MEIRA JUNIOR: mas eu estou na Palavra Livre 

PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ (em aparte): na Palavra Livre, mas deu o tempo teu! Nós já 

deixamos você falar um monte! 

VEREADOR EDUARDO RODRIGUES DE MEIRA JUNIOR: ele não quer ouvir a verdade pessoal, ele 

foi contrário a esse projeto que poderia beneficiar... 

PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ (em aparte): eu fui contrário e sou contrário, eu sou situação e 

falo direto com o Prefeito e peço para ele, faço Indicação direto para ele, não preciso de vinte e 

cinco mil reais... 

VEREADOR EDUARDO RODRIGUES DE MEIRA JUNIOR: exatamente, o teu benefício você tem e o 

povo? 

PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ (em aparte): o povo também vai... 

VEREADOR EDUARDO RODRIGUES DE MEIRA JUNIOR: ah com certeza. Então tem muitas 

verdades que eles não querem que vocês saibam e é assim que funciona infelizmente: estão 

tentando mascarar as coisas erradas que acontecem aqui na Câmara de Vereadores. Mas procure 

as pessoas, consulte o Vereador da situação e da oposição para saber realmente a verdade, 

porque muitas das coisas que se falam, geralmente dos Vereadores da oposição é muito blá-blá-

blá e muita mentira. De setenta e nove projetos que veio do Executivo se nós fossemos contra o 

Prefeito ou o Município tínhamos reprovado a maioria, e dos setenta e nove setenta e sete foram 

votados favoráveis e sempre vai ser assim. Cada vez que vir um Projeto para beneficiar a nossa 

população vai ser votado. O que vai acontecer com a LDO? A LDO foi derrubada vai passar a valer 

o orçamento desse ano para o ano que vem. 

PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ (em aparte): mentira, não pode 

VEREADOR EDUARDO RODRIGUES DE MEIRA JUNIOR: bom então se você sabe Presidente; você 

sabe, você é bem orientado... 

PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ (em aparte): está por fora, não queira se desculpar... 

VEREADOR EDUARDO RODRIGUES DE MEIRA JUNIOR: eu não estou se desculpando, vamos 

esperar acontecer 

PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ (em aparte): mas ele já falou demais! 

VEREADOR EDUARDO RODRIGUES DE MEIRA JUNIOR: você não quer escutar a verdade 

Presidente! 

VEREADOR EDUARDO RODRIGUES DE MEIRA JUNIOR: oh pessoal! 

PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ (em aparte): não tem tempo pessoal, pois olhe o Regimento 

Interno, eu que comando! Eu que comando! Quantos minutos ele falou? Juraci corte! 

VEREADOR EDUARDO RODRIGUES DE MEIRA JUNIOR: deixe eu terminar por educação. Veja bem 

pessoal, quando eu fui presidente eu jamais cortei sua palavra! 

PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ (em aparte): cortou sim¸Vereador 

VEREADOR EDUARDO RODRIGUES DE MEIRA JUNIOR: nunca Presidente, nunca cortei 



PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ (em aparte): cortou sim, então o senhor é fraco de memória! 

VEREADOR EDUARDO RODRIGUES DE MEIRA JUNIOR: só para terminar, pessoal 

PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ (em aparte): justifique teu voto só e ... 

VEREADOR EDUARDO RODRIGUES DE MEIRA JUNIOR: mas eu já justifiquei! poxa! Então pessoal, 

vai ficar valendo o orçamento desse ano, quantas coisas aconteceram este ano, quantas 

conquistas, teve aumento de salário para os funcionários, reposição inflacionária, o que não 

queremos é esse absurdo: um gasto de um milhão e oitocentos... 

PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ (em aparte): para esse ano tem orçamento, para o ano que 

vem... 

VEREADOR EDUARDO RODRIGUES DE MEIRA JUNIOR: presidente deixe eu falar homem! Tenha 

um pouquinho de educação, vamos esperar acontecer então! Pessoal, desculpe pela alteração aí 

do senhor Presidente, a gente quer receber vocês todos sempre bem aqui, com educação, sejam 

todos sempre bem vindos. Procurem se informar, com o Jurídico, com a Juraci e com o Ernani que 

estão sempre aqui na Câmara, para saber sempre a verdade, porque para se esconder atrás de 

mensagem de celular e facebook está cheio de gente, mas para vir aqui enfrentar as pessoas, doa 

o que doer, são poucos. Quero ter assegurado o meu direito a voto, várias vezes votei favorável, 

agora sou contrário, mas quero ser respeitado, quando os outros vereadores tiveram voto 

diferente do meu eu também respeitei. Desejar uma boa noite, tenham todos um bom retorno. 

VEREADOR ANTONIO DIRCEU DA SILVA: obrigado senhor Presidente, quero falar o Projeto. Cabe 

a cada Vereador, quem quiser votar a favor vota a favor, a palavra é livre, mas eu acho que nós 

votando contra estamos votando contra o povo de Antônio Olinto e os funcionários da Prefeitura. 

Eu não vim na sessão passada, meu voto era a favor, mas eu nós somo minoria, então fazer o que. 

Quero agradecer o pessoal. Seria isso. 

VEREADOR VALDIR SIDNEI BECH: obrigado Presidente. O senhor pode falar mesmo né seu 

Antônio Dirceu? Se elegeu na nossa chapa e na primeira semana meteu o pé na nossa bunda, o 

senhor pode falar bastante mesmo. Presidente o negócio é o seguinte: você sabe que nessas horas 

de nervosismo é fácil você perder a cabeça. Nós como vereadores hoje, somos representantes do 

povo, não podemos perder o respeito pelas pessoas e temos que fazer as coisas com clareza, é o 

mínimo que nós podemos fazer. Mas claro, temos também o dever de fiscalizar, somos pagos para 

isso. No primeiro ano de mandato do Prefeito Fábio, no terceiro mês de mandato veio um projeto 

aqui para Câmara passando de um milhão de financiamento. Veio juntamente um Plano Diretor 

com umas quatrocentas páginas, o Vereador Eduardo era presidente e pediu por favor para 

aprovar que que o Prefeito não perdesse o financiamento  de um milhão, a gente foi pronto e 

aprovamos, a gente tem que cuidar para não perder a cabeça, mas se as coisas não ficam claras 

vamos fazer o que. Presidente, quero bem você, não tenho nada contra tua pessoa ou tua família, 

de modo algum, mas presidente você tem que ser imparcial, eu sei que você sofre pressão do 

Prefeito, mas que está com a bucha na mão é o senhor e não o Prefeito, o Prefeito está lá na casa 

dele e o senhor está com a bucha na mão. Tem que ser imparcial, Presidente o Jurandir deu uma 

sugestão lá fora, o teu Jurídico te deu o caminho, eu pedi: vamos lá Presidente. O senhor pôs em 

votação! E agora? Tem que tentar agora achar uma outra maneira posterior para tenta encaixar a 

LDO de uma outra maneira, vamos ter que ter muita conversa, vamos ter que ver a respeito da 

reforma da Prefeitura. Vamos ter que baixar a guarda e conversar! Estava dando uma olhada 

doutor Luís e não sei se enquadra, eu acho que deva ser para a LOA e não a LDO, estava dando 

uma olhada no artigo 166 parágrafo oitavo da Constituição Federal que fala: “Os recursos que, em 

decorrência de veto, emenda ou rejeição do projeto de lei orçamentária anual, ficarem sem 

despesas correspondentes poderão ser utilizados, conforme o caso, mediante créditos especiais 



ou suplementares, com prévia e específica autorização legislativa. Não tem como nós encaixar na 

LDO...É o que estamos dispostos a fazer aqui. Só que eu vou dizer uma coisa, não é o Valdir 

chegando aqui na porta da Câmara, Chefe de Gabinete querendo se impor, querendo fazer 

pressão, não é Vereador tirando sarro um do outro que as coisas vão andar aqui! Gente com 

pressão não funciona. Tem que ter diálogo! Presidente, guarde o que eu estou te falando hoje, eu 

sou um piá perto do senhor, mas tem que ser imparcial, Presidente. Poderíamos estar num hoje 

num caminho bem diferente, poderíamos ter aceitado a sugestão do Jurídico e caminhando para 

outro lado. 

PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ (em aparte): o senhor votou contrário a LDO e está pondo a 

culpa em mim? Eu não votei por você 

VEREADOR VALDIR SIDNEI BECH: não, o senhor nem vota, vota em caso de empate, mas é o 

senhor que preside, o senhor tem que articular essas coisas! 

PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ (em aparte): você teve trinta dias para analisar o projeto 

VEREADOR VALDIR SIDNEI BECH: nós fomos colocar com o Vereador Eduardo colocar uma 

emenda semana passada o senhor bateu assim, falou assim: “o Vereador, deixe para o ano que 

vem para colocar uma Emenda” 

PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ (em aparte): uma aparte, Vereador Valdir, respeito você 

VEREADOR VALDIR SIDNEI BECH: você não foi pedir para colocar uma Emenda semana passada e 

ele bateu nas tuas costas: “deixe para o ano que vem, que isso!” 

PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ (em aparte): você podia fazer. No Paraná nunca aconteceu 

isso! Nunca aconteceu! Nunca aconteceu de não aprovar a LDO 

VEREADOR VALDIR SIDNEI BECH: vai ver que a LDO não veio com cheiro de maracutaia, então. Vai 

ver que é isso. Vai ver que a LDO não veio com prédio de Prefeitura que foi pintada agora e 

reformada e querem meter mais coisa, o que é isso! Não somos contra a LDO! Estamos contra 

certos quesitos que estão na LDO, isso que nós queremos discutir e o senhor não abre brecha para 

nós discutirmos, que adianta nós sermos Vereadores então? 

PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ (em aparte): mas teve oportunidade Vereador! 

VEREADOR VALDIR SIDNEI BECH: volte atrás! 

PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ (em aparte): voltar atrás depois que vocês voltaram o 

contrário!? 

VEREADOR VALDIR SIDNEI BECH: Presidente, goela abaixo não funciona. Gente eu queria 

agradecer a presença de todos, peço desculpas a vocês, eu sei que a sessão esta maçante  e difícil 

mas vamos ver para frente, vamos trabalhar. Eu digo que disposição existe, só que tem que 

abaixar a guarda um pouco para nós chegarmos em algum lugar. Obrigado. Seria isso. 

VEREADOR JOÃO ISSACARD BORBA: obrigado Presidente, só agradecer de todos, em especial aos 

funcionários da Prefeitura, seria isso. 

VEREADOR RINALDO ANTONIO PELEGRINO: obrigado Presidente, nobres Vereadores, público 
presente, pedir desculpas pelas alterações, iria fazer uma aparte. Então pessoal, situação chata, 
hoje se nós formos analisar o nosso Município, o nosso povo, nós Vereadores sofremos uma 
derrota porque não era para ser desse jeito as coisas. Tivemos tempo para analisar, cada um tinha 
uma opinião, mas acabou dando no que deu. Eu só queria falar uma coisa que eu não concordo 
quando dizem que a gente tem o rabo preso com o Prefeito, eu não tenho! Eu guardo uma palavra 
do Vereador Jurandir desde o primeiro dia que eu subi nesse plenário, que o Vereador sempre 
falou: no final do mês o chequão que o povo nos deu cai lá, e nós temos que usar esse chequão 
com o povo e eu faço isso aí; eu não tenho o rabo preso com o Prefeito, por favor, vamos discernir 
as coisas! Nós já falamos na sessão passada a questão de falar mal de vereador e hoje não é por aí, 
hoje nós soremos um retrocesso aqui na Câmara com essas polêmicas, infelizmente. Todos nós 



tivemos tempo de analisar, colocar emendas e hoje poderia ser votado esse Precedente favorável 
para não chegar nessa questão. 
VEREADOR EDUARDO RODRIGUES DE MEIRA JUNIOR (em aparte): vote com consciência, não por 
pressão. 
VEREADOR RINALDO ANTONIO PELEGRINO: muito pelo contrário, você não conhece e eu não 
voto na pressão, não votei na pressão. Mas enfim, pedir desculpas a todos os presentes, os 
funcionários que vieram aqui e acabaram presenciando tudo isso aí, eu já falei: não era necessário. 
Nós poderíamos ter votado favorável o Precedente e agora vamos sofrer as consequências, o 
funcionário vai sofrer por uma coisa que poderia ser diferente, mas fazer o que? Cada um tem sua 
opinião e temos que respeitar, quero que respeite a minha. Uma situação difícil para todo mundo, 
todo a Município e a população vai sofrer com isso aí por politicagem. Teve a primeira votação, 
hoje teria a segunda e acabou acontecendo isso daí. Chegamos a um impasse que infelizmente, 
como eu falei, é uma derrota para a população e para o Município. Também agradecer a presença 
de todos, desejar boa noite e pedir desculpas. Seria isso. 
VEREADOR WILSON NAPOLEÃO GUENZE: obrigado Presidente, boa noite a todos. Só queria dizer 
que o Município e o povo perderam muito com essa votação derrubada da LDO. Eu respeito o voto 
de cada um. Cada um tem que votar conforme a sua consciência, e como já falaram aqui: cada 
cabeça uma sentença; aquele que votou bem votou bem, aquele que votou mal votou mal. Boa 
noite a todos. Seria isso. 
VEREADOR JURANDIR FERREIRA ALVES: obrigado Presidente, primeiramente eu gostaria de não 
ser interrompido, na palavra livre eu tenho o meu direito à fala, gostaria que fosse preservado o 
direito regimental de falar. Primeiro que a LDO pode ser colocado em segunda votação, tranquilo. 
O artigo 217 do Regimento Interno, que quiser ler, está aqui: “terão duas discussões e votações 
todas as proposições não incluídas no artigo 216 do Regimento, então todas elas menos as que 
estão incluídas no artigo 216”. O que o artigo 216 diz: o veto, os projetos de Decreto Legislativo 
que parte da Câmara, Requerimento e Indicação, somente esses projetos não poderão ser 
apreciados em segunda votação. Então pelo Regimento, é claro que ele pode ter uma dupla 
interpretação, mas a LDO pode ser colocada tranquilamente em segunda votação, aliás sempre foi 
colocada em segunda votação. Eu continuo com a minha opinião e com o que o doutor Luís falou; 
pode ser colocada uma emenda no Regimento dizendo que pode ser colocada emenda em 
segunda votação. Aprovado esse artigo novo no Regimento será colocada ou será arrumado não 
sei dizer. Na minha opinião é que seja retirado esse valor da construção da Prefeitura, mas se 
todos insistem em dizer que isso aí não é para a construção da Prefeitura, tudo bem, eu concordo, 
erraram a grafia do Projeto, tudo bem não tem problema nenhum. Então retire e arrume isso aí 
que a LDO será aprovada, é uma coisa muito simples de se fazer. Então estão aqui criando uma 
guerra por causa disso aqui. A professora bem falou que ninguém pode pagar por uma rixa 
política. Mas vocês coloquem uma coisa na cabeça: rixa política não está partindo só da oposição, 
está partindo da situação também! Os dois lados da moeda, não queira Vereador querer virar 
santinho porque a Câmara está cheia! Vamos dialogar! Os dois lados da moeda querem ganhar 
voto com isso! Vão querer me chamar de bandido agora! Que eu não sei ler! Puta que pariu será 
que eu não sei ler o que está aqui! O dia que eu não souber ler um projeto eu entrego o meu 
cargo para o suplente e vou embora! Oportunidade teve para corrigir isso aqui. Presidente, uma 
semana atrás eu sugeri que o senhor dialogasse com o Prefeito e pedisse para que ele retirasse 
esse Projeto, Presidente! Só nós dois, retire. Arrume! 
PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ (em aparte): uma aparte Vereador. Era só você fazer uma 
Emenda, Vereador. 
VEREADOR JURANDIR FERREIRA ALVES: você sugeriu que não fizéssemos Emendas, semana 
passada Presidente! Presidente tudo bem. 
PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ (em aparte): faz uma Emenda Vereador! Eu coloquei em 
discussão. O projeto entrou em votação e eu coloquei em discussão o Projeto, vocês não falaram 
nada! Vocês não falaram nada Vereador! 
VEREADOR JURANDIR FERREIRA ALVES: eu falei para o senhor, Presidente! 



PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ (em aparte): se está em discussão o Projeto o senhor falasse: 
Presidente cabe uma Emenda. Eu iria conceder 
VEREADOR JURANDIR FERREIRA ALVES: pelo Regimento não caberia mais Emendas, Presidente. 
PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ (em aparte): hoje não pode, mas na primeira votação podia 
Vereador! 
VEREADOR JURANDIR FERREIRA ALVES: presidente a professora bem falou: diálogo. Diálogo não 
teve. Tivemos diversas oportunidades e não teve. Agora querem jogar o nome do Vereador lá no 
lixo, não é bem assim. Pode ser colocada em segunda votação, está aqui o Regimento, muito claro. 
Pode ser colocado uma Emenda no Regimento alterando o Regimento para então poder colocar 
ou corrigir essa LDO 
PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ (em aparte): uma aparte Vereador. O Precedente Regimental 
era para nós por o que Vereador? Em segunda votação o Projeto hoje! Você tinha a oportunidade 
de votar a LDO! 
VEREADOR JURANDIR FERREIRA ALVES: se aprova o Precedente Regimental hoje a LDO seria 
colocada em votação hoje, não daria tempo para corrigi-la. Seria derrubada da mesma maneira. 
Todos querem corrigir a LDO. Então que fique bem claro: ninguém aqui está votando contra o 
povo, pelo número de projetos que já foram aprovados nessa Câmara ninguém está contra o 
povo. Contra o funcionalismo público? Ano passado nós aprovamos uma suplementação de quase 
dois milhões de reais, aprovamos a toque de caixa para a folha de pagamento. Alguém aqui é 
contra funcionários? Foi feita a suplementação para que o Prefeito pudesse fazer a folha de 
pagamento. O que tem aqui é gente querendo ganhar voto com isso. E eu não cedo à pressão de 
lado nenhum. Respeito todo mundo, trato bem todo mundo, estou aberto à dialogo com qualquer 
um, seja vereador, seja um funcionário. Não misturo as coisas, não levo para o lado pessoal, estou 
aberto ao diálogo e a mostrar realmente o que está acontecendo. Eu não vou no Facebook criticar 
ninguém, dar indiretas, não faço pressão em ninguém, de maneira nenhuma. A LDO pode ser 
apreciada em segunda votação, e com certeza se não haver a Emenda para alterar o Regimento 
para que possamos alterar a LDO ela será derrubada, que fique bem claro, dependendo do meu 
voto. Eu sou contrário da maneira que está. Pode essa LDO entrar aqui na Câmara cinquenta 
vezes, vai ser cinquenta votos contrários, da maneira que está aqui. Não vou voltar atrás nem que 
o Papa esteja aqui e me peça de pé juntos! Da maneira que está aqui, que fique bem claro. 
VEREADOR VALDIR SIDNEI BECH: Presidente, mas nós aqui vamos se comprometer em trabalhar 
para aprovar a LDO, mas não é com o senhor tirando sarro de nós e fazendo gracinha, isso não! 
PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ (em aparte): Vereador você teve a oportunidade de votar, já 
expliquei para o povo, dá entrada do Projeto tem trinta dias para nós lermos o Projeto. 
VEREADOR VALDIR SIDNEI BECH: Presidente, nós vamos nos comprometer a aprovar a LDO, não 
queremos prejudicar ninguém, nós sabemos até onde podemos ir. Nós vamos sentar frente a 
frente, olho no olho e vamos conversar é isso que nós vamos fazer. 
VEREADOR EDUARDO RODRIGUES DE MEIRA JUNIOR (em aparte): o prazer do Presidente é que 
essa LDO seja reprovada! Quer que se mantenha assim... 
PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ (em aparte): Vereador você já falou, corta a palavra dele 
VEREADOR EDUARDO RODRIGUES DE MEIRA JUNIOR (em aparte): não, pode cortar. Isso é 
covardia se aproveitar da situação 
VEREADOR JURANDIR FERREIRA ALVES: hoje acontece aqui em Antônio Olinto coisa que já 
aconteceu no passado: pressão, sistema de ditadura, falta de clima, não venham me dizer que não 
existe isso, que existe! Fica chato ficar falando esse tipo de coisa, a pressão funciona para algumas 
pessoas e para outras não. A maior parte das pessoas querem entender o que está acontecendo e 
eu tenho certeza que vocês vieram aqui hoje para isso: ver o que está acontecendo. Porque está 
um cabo de guerra aqui: Prefeito puxando de um lado e oposição de outro. Existe maneiras de 
resolver, e eu falo mais a respeito da LDO, a nossa lei é bem vaga, ela tem muitas brechas, o 
motivo para se colocar Precedente Regimental é excluir uma dessas brechas, diz num artigo da 
Constituição que a LDO tem que ser aprovada. Agora vocês me digam uma coisa: a partir de um 
momento que você coloca uma matéria em votação, onde que diz que ela tem a obrigatoriedade 
de ser aprovada. A partir de um momento que você coloca uma coisa em votação corre-se o risco 



de ganhar ou perder. A LDO tem ficar aqui, não vai haver recesso até ser aprovada: concordo! Não 
vai ser mesmo! Mas uma alternativa vai ter que ter! Essa LDO da maneira que ela vir aqui, pode vir 
uma, duas, três, vinte, cinquenta, duzentas, eu termino meu mandato vindo todo santo dia aqui e 
votando contra, da maneira que está aqui. Então, eu estou aberto a diálogo, tem como se resolver 
isso daqui e acabar com esse cabo de guerra, uma solução vai ter que ter. A minha alternativa foi a 
que o doutor Luís deu aqui: de se colocar a Emenda no Regimento permitindo a alteração de 
qualquer outro projeto, permitindo alteração depois da primeira discussão e votação, é uma 
alternativa de diálogo. A partir do momento que o Prefeito não aceitar esse diálogo, então não 
somos só cinco vereadores que estão sendo contra, ele também está sendo contra. Diálogo tem 
que existir em qualquer lugar! Como que uma professora vai passar conhecimento para os seus 
alunos se ela não tiver diálogo. Como essa Câmara vai ficar? Até peço desculpas para vocês, foi a 
primeira sessão que faltou ordem aqui, todas elas transcorriam de maneira mais correta. Todos 
estão abertos ao diálogo e a LDO de uma maneira ou de outra vai ter que existir. Voltando lá nas 
brechas da lei, o Assessor Jurídico e o Assessor Contábil da Prefeitura vai achar um item que vai 
dizer que a LOA vai valer a do ano passado. O que é a LDO: Lei de Diretrizes Orçamentárias, 
baseado na LDO você formula a LOA, a partir do momento que você não tem a LDO você não 
consegue formular a LOA, não conseguindo formular a LOA de 2016 vale a de 2015! Conversa 
vocês irão ouvir de tudo o tipo. Mas por favor, aqui não tem criança e nenhum otário para dizer 
assim: “se não aprovar eu estou fudido, não vou receber mais salário!” Isso aqui não existe! Parem 
com essas coisas! Parem de mandar lá de baixo essas negócios, sabe, de tentar passar uma 
informação assim e bater, bater, bater... tudo bem que tem aquele ditado que diz que se você 
falar uma mentira dez vezes ela se torna verdade, mas não é assim que funciona! Pressão comigo 
não vai funcionar! Eu não estou preocupado com eleição, sai candidato e se me eleger está bom, 
se não me eleger não está bom, mas eu vou dormir com a sensação de dever cumprido. Eu não 
quis prejudicar ninguém e não quero! Só que eu não vou fazer uma coisa errada aqui! Estou 
explicando porque que não vou! 
PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ (em aparte): justifique teu voto. 
VEREADOR JURANDIR FERREIRA ALVES: precisa! Nossa mas eu falei cinquenta vezes! Eu votei 
contrário porque eu não aceito o item da construção da Prefeitura! E justifico cinquenta vezes ele 
se for preciso! 
PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ (em aparte): o senhor votou por política. 
VEREADOR JURANDIR FERREIRA ALVES: não, eu não voto por política Presidente! Presidente não 
leve por essa lado! Eu fui presidente dessa Câmara e eu era do lado do Prefeito e votei contra ele 
diversas vezes, não fale uma bobagem dessa Presidente! O senhor sabe que isso não é correto. 
PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ (em aparte): então termine a sua palavra Vereador 
VEREADOR JURANDIR FERREIRA ALVES: então que fique bem claro: alternativa para se aprovar 
tem, basta ter diálogo. Se não houver diálogo não vai ter aprovação! Ninguém quer ceder aqui, 
dizer que o Prefeito vai ter que se humilhar para alguém, não! Nem quero, de maneira nenhuma. 
É simplesmente as pessoas admitirem os erros, talvez eu esteja errado, eu admito o meu erro, 
tenho a maior humildade do mundo e chegar aqui e dizer: “ me desculpe os senhores e senhoras, 
eu votei errado”. Mas no momento que alguém me convencer que eu estou errado. Não no 
momento que alguém me chegar e pressão, pressão, você tem que fazer isso se não não se elege! 
Não tem problema nenhum; não como política, tenho minha empresa para me dar de comer. Vai 
haver uma alternativa, todos vão acabar entendendo que houve erros de lada a lado e que isso 
aqui vai ser resolvido, sem pressão. Agradeço a presença de todos, peço desculpas se me alterei 
ou outro vereador acabou se alterando, mas acho que está no sangue do ser humano, qualquer 
um pode uma alteração na medida que as concordâncias não são as mesmas. A gente pede 
desculpas e convida a todos que sempre estejam na Câmara; seja em projetos polêmicos mas em 
projetos bons para o Municípios também. No mais gostaria de parabenizar o Vereador Rinaldo 
pela festa da comunidade do Posto Train no último domingo, uma festa muito boa, parabéns a 
você e toda a comissão. Mais uma vez boa noite a todos estou aberto ao diálogo com qualquer 
pessoas desde que seja sadio, sem ofensas porque acho que todos são adultos e nada mais 
correto do que sanar as dúvidas. Obrigado Presidente, seria isso. 



VEREADOR RINALDO ANTONIO PELEGRINO (em aparte): queria agradecer a todos que 
participaram da festa e colaboraram, as doações, os Vereadores que puderam estar presentes e 
quem não pode fica o convite para a próxima festa, agradecer a todos que participaram e 
colaboraram. Seria isso. 
PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ: bom, acho que nem vou comentar sobre projetos e sobre o 
que aconteceu aqui, acho que vocês tiveram a oportunidade de analisar e cada um vai tirar o seu 
parecer. Queria me desculpar pelas discussões. Falando no Projeto, ele não foi aprovado mas fazer 
o que? Cabe a você julgar.  
Por fim, o excelentíssimo senhor Presidente agradeceu a presença de todos e declarou encerrada 
a sessão marcando a próxima sessão ordinária para o dia catorze de outubro de dois mil e quinze 
às dezenove horas.  
 




